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PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DOS PNEGOCIOS DA MARINHA E | 
UILTRAMAR 


Secçãão de Marinha. 


Dox Pedro, poor graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Alganeves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subtditos, que as cortes geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º À força de mar para o anno 
economico de mil coitocentos cincoenta e seis 
a mil oitocentos e ssete, é fixada em dois mil 
trezentos oitenta e tres homens, distribuidos 
per uma nau cm meio armamento , uma fra- 
gata, duas corvela seis brigues, cinco es- 
cunas e correios, €: cinco vapores. 

Art, 2.º O numero e qualidade dos navios 
armados póde variar segundo o exigir a con- 
venieneia do serviços, com tanto que a despe- 
21 total não exceda á que é votada, para a 
força que fica anctorrisada. 

Art. 3.º Fica mevogada a logislaç 
contrario. 

Mandamos por “tanto a fodas as auctorida- 
des, a quem o conhecimento e execução da re- 
ferida lei pertencer, que a cumpram, e fsçam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella 
se contem. O viscomde de Sá da Bandeira, par 
do reino, ministro e secretario de estado dos Ne- 
gocios de Marinha e Ultramar, a unpri- 
mir, publicar e correr, Dada no Paço das Nes- 
cessidades, aos trinta de Junho de mil oitocen- 
tus cincoenta e seis. EL-REL, com rubrica e 
guarda, == Visconde de Sá da Bandeira = Lo- 
gar do sello grande dlas Argias Reaes, 


o em | 


— meme 


CORTES. 


CAMARA DIOS DEPUTADOS. |. 
Sessão dle 5 de Julho. 
(PRESIDENCIAL DO SNR. NovaES.) 


A" meia hora abbriu-se a sessão , estando 
presentes 52 snrs. ddeputados, 

Foi lida e approovada a acta da sessão ante- 
cedente. 

A correspondencria teve o competento des- 
tino. 

Passando-se 4 cordem do dia continnou a 
discussão do projectos n.º 69, regulando as at- 
i s dos govermadores do ultramar, 

Foi de novo sulbmettida á votação a ulti- 
ma porte do $ 2.º «lo artigo 6.º e não houve 
vencimento. 

Seguiu-se a diseussso do artigo 7.º 

“O smr, Moraes DE CaRvALHO olfereceu tima 
emenda aoS deste artigo, que sendo admitida, 
foi juntamente com “elle approvada, salva a re- 
dacção. 

O artigo oitavo 
cussão. 

O snr. PRESIDENTE disse que as propostas 
sobre que não houvesra vencimento seriam pos- 
tas á votação quando, na sala houvesse maior 
numero de deputadoss. 

Continuou a discusão doartigo 1.º do pro- 
jecto n.º 64, regulsmdo o subsidio dos deputa- 
dos para a proxima legislatura. 

Teve a palavra «o snr. Santos Monteiro, por 
parte da commissão, e lembrou que voltara pe- 
lo artigo, tal como estava, salvas algumas al- 
terações que se poderiam fazer relativamente 
aos deputados pelo ultramar, uma vez que lhe 
provassem que havia leis que as aulthorisassem. 
Disse que tendo-se-lhc appresentado essa lei 
concordára, juntamente com à comissão, n'u- 
ma emenda e n'um additamento, que mandou 
para a mesa. 

O snr. Costa fez breves observações sobre | 
uma censura que homtem fizera o sur, Santos 
Monteiro aos deputados da India, e coneluiu re- | 
tirando uma. proposta que na sessão anterior 
mandára para a mesa. 

A emenda e additamento do snr. Santos 
Monteiro foram admittidas e entraram em dis- 
cussão. 

O snr. Sawparo fez algumas considerações 
defendendo o additamento que hontem propo- 
arra.. pedindo que elite fosse votado no caso de 
ser approvado o do smr. Carlos Bento. 

O snr. VeLtez (Cacveima observou que nó 
momento actual o que havia a fazer-se era fi- 
xar o quantum do subsídio: que quanto ao 


foi approvado sem dis- 


| rejeitára a proposta do snr. Finto d'Almeida, é 


tora. Mostrou quanto era desasroso tractar a- | 
gura destes assumplos. 

O snr. Pinto p'Aixemma declarou que po- 
diva a palavra para defender a sas proposta, 
mas que cedia d'ella porque ninguem a com- 
batera. 

O snr. Santos Monteiro observou que não 


que só declarava que votava por ella sendo in- 
eluida no regulamento interno. 

O snr. Pinto n'Acxema disse que não fa- 
zia questão de ser a sua proposta approvada 
agora ou na oceasião em que se diseulisse o 
regulamento interno, 

Foram lidas todas as propostas. 

O snr. Pinto ALxEIDA requereu para re 
tirar a sua, conservando-a sobre a mesa para 
entrar em discussão quando se tratasse do re- 
gulamento interno, Não lhe foi concedido 

Foi lido O artigo 1.º e approvado, salva a 
redacção. | 
O $ addicional da commissão tambem foi 
approvado. 

— Os additamentes dossnrs. Pinto d'Almeida 
los Bento foramo rejeitados, ficando pela 
ção deste ultimo prejudicado o do snr. A. | 
ampaio. 

O artigo 2.º foi approvado sem discussão, 

O snr. PRESIDENTE sujeitos de novo á vo 
tação os dois additamentos a ceto n.º 69, 
sobre que não honvera vencimento. | 

O do snr. Gosta, para que se acrescentas- 
se a palivra definitivamente , foi rejeitado. 

Foram tambem rejeitadas as ultimas pala- 
vras do S, e approvado em seu logar a subs- 
tituição oferecida pelo snr, Pestana, 

Continuou depois a discussão do projecto 
n.º 13 sobre deserções no exercito. Suspen- 
dera-se a discussão no artigo 4.º ao qualo sur 
Souza Cabral olferecera dois paragraphos adui- 
cionaes. 

Sendo lido e entrado em discussão o 1.º 
sor. Moraes Carvalho offereceu uma subslituiç 
que foi admitida. 

O snr. Sousa CansaL disse que não fazia 
questão de redacção « por isso pedia para reti- 
rar a sua proposta, ficando em discussão a do 
sur. Moraes Carvalho. 

Não havendo quem subre ella pedisse a/pa- 
lavra, foi posta á votação e approvada. 

Sendo lido o 2.º additamento do sr. Sou- 
sa Cabral, o snr, Moraes Carvalho explicou 0 
sentido da proposta e [vi approvada. 

Entrou em discussão o artigo 5.º, juntamen- 
te com uma proposta do snr. Martens Ferrão 
já admitida, 

Houve varia discussão entre os snrs. Pal 
meirim , Martens Ferrão e Moraes Carvalho, so- 
a inteligencia de uma proposta deste ul- 
limo, que prejudicara parte da do sur. Martens 
Ferrão, e a final este sur. deputado pediu para 
retirar à sua proposta, mesmo a parte que não 
fora prejudicada, e a camara annuiu. 

Ficou só em discussão o artigo 5.º 

Osnr. Sorsa CamiaL apresenton uma pro- 
posta para agravar a pena de 24 a 36 mezes 
que foi impugnada pelo snr. Palmeirim, e a fi- 
nal approvou-se o artigo juntamente com a subs- 
tituição do sur. Sousa Cabral. O artigo [oi ap- 
provado sem discussão. 

O snr. Monaes Cainvacio propoz a elimina- 
ção du artigo 7.º e foi approvada. 

Os artigos 8.º, 9.º, 10.9, 11.º, 12.00 19.º 
com os respectivos paragraphos [oram approva- | 
dos sem discussão. 

Entrou em discussão o artigo 14.º sobre 
o qual o snr. Moraes Carvalho ofereceu uma 
substiluição que foi admittida , sendo combali- 
da pelo snr. Barros e declarando que se 
se fizesse questão deste artigo a lei não passa- 
ria. 


Fallaram ainda sobre a materia os snrs 
Sousa E e Muraes Carvalho, sendo a linal 
approvada a substituição deste ultimo snr., jun- 
tamente com a primeira parte do artigo e re- 
deitada a segunda parto. 

Sobre o artigo 15.º aprestnton osnr. Mo- 
raes Carvalho uma emenda, que sendo admit-| 
tida foi approvada sem discussão, juntamente 
com O artigo. 

Os artigos 16.º até 22 e ultimo, foram 
approvados sem discussão, 

Foi declarado em discussão, e logo ap- 
provado o projecto 73, que approva as allera- 
ções feitas na outra camara ao projecto para o 
melhoramento dos campos do Mondego. 

Passou-se 4 discussão do projecto 59. 

O snr. PecaDO sustentou o projecto, mos- 
trando que a experiencia lem justilicado a me- 
dida, da qual tem provindo grande conveniencia 
para a administração da ilha da Madeira; e 


mais que se propunha eram os deputados li- 
vres de 0 appresentar durante toda a legisla- 


achava mesmo ulil que se fosse dando destino 


L que se não ache util, ou que se lorne desne: 


aos militares, empregando-os em commis- 


sões civis; por que deste modo diminuia-se o 
uumero de olliciaes que ha no exercito, e ve- 
rilicava-se uma economia; por que em quanto 
estão empregados nessas comissões ndo rece- 
bem soldo. 
+ O sur. Correa Carpeina dissentiu da opi- 
nião de que os militares [ussem encarregados 
da administração do paiz; fazendo ver que os 
havitos que us Lornam aptos para a fileira, são con- 
trarios áscondições que se requerem emum bom 
nistrador; e por 1sso entendia que só por exce- 
admipção é que o governo devia lançar não de mi- 
litares para os encarregar da administração do 
paiz. 

O snr. Sampaio disse que concordando em 


geral, nos principios estabelecidos pelo snr. 
Correia Caldeira, tinha só a notar que a me- 
dida que está agora sujeita á discussão e vo- 


o da camara está justificada pela experien- 
cia, e tem dado optimos resultados; e por 
isso deve continuar; e cemo a medida tem um 
caracter provisorio, em qualquer oceasião em 


cessaria , póde ser anulada. 

O sur, Pira achando que a medida tem sido 
proveitosa, porque o oficial que foi mandado 
para aquella localidade tem sabido conciliar o 
serviço militar com o civil; comtudo, reco- 
nhecendo que us militares não são os mais 
proprios para administrar, não podia deixar 
de declarar que não approvava o projecto; 
porque não queria que se consiguas: prin- 
cipio de que os militares em adiministrado- 
res, 

O sur. Casal Ribeiro disse que votava pe- 
lo projecto, porque a experiencia mostra que 
esta medida tem dado bons resultados, entre- 
tanto concordava com as ideas geraes apresen- 
tadas pelo snr. Correa Caldeira; fez sentir a 


necessidade de reformar a administração pabli- 
ca, e pediu 
a suá ilustr 


o sur, Caldeira que cinpenhasso 
ão e conhecimento dos negocios 
publicos, concorrendo com à sua voz e cum 


a sua pena para este fim, 


Levantou-se à sessão eram 4 horas, 
—— masa 
PORTO 44 DE JULHO. 


BANCO MERCANTIL PORTUENS 

No sabbado passado reuniram-se na 
Bolça os snrs. accionistas deste Banco de- 
baixo da presidencia do sur. Alipio Antero 
da Silveira Pinto. 

Foram approvadas pela assemblea as 
alterações que o governo entendeu dever 
fazer nos estatutos deste estabelecimento , 
sendo as mais essenciaes, que a geren- 
cia será eleita de 3 em 3 annos, que 
a duração do Banco será por tempo inde- 
nto de decimas, ou 


a 


finidos, que será 
qualquer outro imposto por espaço de 20 


annos. As outras alterações são de peque- 
na importancia e por assim dizer de re- 
dacção. 

A assemblea approvou tambem o pro- 
jeeto do Regulamento interno do mesmo 
Banco , dando por ultimo um voto de 
confiança aos snrs. gerentes para tratarem 
de arranjar casa em que o Banco possa 
funceionar, e ao mesmo tempo para pro- 
verem ao lugar de 1.º guarda livros .com 
o ordenado que entenderem, visto que (se- 
gundo a declaração da gerencia) até áquel- 
le dia ainda ninguem se tinha appresen- 
tado para requerer aquelle lugar. 

Felicilamos por tanto os accionistas 
deste Banco por verem realisados os seus 
esforços, e ainda mais os commerciantes 
desta Praça por terem mais um estabeleci- 
mento monetário, que tantos beneficios 
pode fazer ao commercio , e á agricultu- 
va, em vista do seu estatuto, e assim O 
speramos pela respeilabilidade das pessoas 
a quem está confiada a gerencia deste es- 
tabelecimento. 
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APPLICAÇÃO DO EMPRESTIMO. 


Coxo os nossos leitores sabem, a camara 
dos deputados approvou por unanimidade, na 
sessão do dia 9, a projecto de lei, que aucto- 
ris o governo a coutraclar um emprestimo de 


1.500 contos de reis, destinado para oecorrer 
ás despezas com as obras publicas em construc- 
ção e com aquelas a que é urgente dar co- 
tmeço, 

Eis-aqui, segundo a proposta appresentada 
ás cortes no mesmo dia 9 pelo ministro compe- 
tente, 2 relação dessas obras e a designação das 
quantias destinadas a cada uma dellas. 
Construcção da estrada de Bragan- 


ça é Mirandela. ........... — 15:000$000 
Construeção da estrada de Regoaa - 
Villa Real............0...... 150008000 
Construcção da estrada de Villa 
Real & Mirandella.........., — 10:0008000 
Constrne da estrada do Porto 
a Grijó.....ccccsc cv e... —10:0008000 
Construcção da estrada de Grijó 
forási is SE DM 200:0004000 
da estrada de 
ES. SAS ond = 10:0008000 
Construcção da estrada de Aveiro 
a Albe + 140:000$000 


Construco trada de Gois 
brava Mogofores....4... 
Construeção da estrada de Vi 

a Coimbra 
Construeção da 


45:0008000 
80:000$000 
15:0008000 
. 15:0008000 


dava” Vizeus corsa. NES 
Construcção da estrada de Cast 


lo Branco a Abrantes........ 20:000g000 
Construeção da estrada de Castel- 

lo Branco a Villa Velha... 10:000$000 
Construcção da estrada de Santa- 

rema Torres Novas....., 10:000$000 
Construeção da estrada da Barqui- 

nba ao Pintado Eulo ey 5:000$000 
Construeção da estrada” d'Arruda 

a Torres Vedras. ........ 10:000$000 
Construeção da estrada desde o 

caes do Carregado ás Caldas 

para alterar a directriz em par- 

te do leito antigo, e para outros 

objectos ................0. — 14:0008000 
Construeção da estrada de Beja a 

Aleacor 15:0008000 


15:0008000 
15.0008000 
54:0008000 
10:0008000 
15:0008000 
112:000g000 
50:0008000 
500:000g000 


legre a Estremoz. ....cticcss 
Construçção da estrada das Ven- 
das Novas ao Caia.......... 
Construeção da estrada de Faro a 
Loulé . Ed | 
Construeção da estrada 
não, de intra A, a 
Conservação e reparos extraordi- 
marios nas estradas, . 
Estabelecimento de 
electricos E DER a A 
Somma destinada ás obras do 
caminho do ferro de leste... 
Metade «da subvenção annual para 
a Companhia de Navegação a 
Va sboa e os portos 
ssessões portuguezas na 
Africa vceidental, na supposi- 
cão de que a Companhia co- 
meçará a fazer navegar os seus 
barcos no principio do anno de 
1BB Ts cito. ls pntas oc 
Subsídio extraordinario concedido 
á referida Companhia em vir- 
tude do seu contracto... 
Metade da subvenção annual para 
a Companhia da Navegação a 
Vapor entre Lisboa e as ilhas 
dos Açores, na supposição da 
que esta Companhia começará 
a fazer navegar os seus barcos 
no principio do anno de 1857. 
Soisma destinada ao estabeleci- 
mento da mala-posta entre Coim- 
bra e o Porto — e ao melho- 
ramento dos portos e vias flu- 


viaes -du  reino............. 125:3008000 


de Furo a 


telegraphos 


29:0008000 


60:000g000 


5:7005000 


Somma.. 


« 1.500:0005000 


O illustre representante do Porto, osnr. Cha- 
miço, não se esquecendo por um momento de 
advogar os justos interesses dos seus conslituin- 
tes, e empenhando sinceramente em fazer quan- 
to em si cabe para minorar o mais possivel os 
males que está sofrendo o districto do Douro, 
utilisou-se da ocensião do debate sobre o em- 
prestimo para levantar a sua. patriotica voz em 
favor daquellas populações , hoje luctando com 
a desgraça, e pediu para ellas a altenção do 
governo, e à representa nacional uma pro- 
tibsoaia que lhe ba-de ser de grande. utili- 

ade. 


2 


O digno deputado expressou-se nestes ter- 
mos: 

« Snr. presidente, tenho a mandar para a 
mesa um additamente ao projecto em discussão, 
e a camara ba-de permittir-me que eu diga duas 
palavras para o fnndamentar., : 

« Ha um imposto especial para obras pu- 
blicas no Douro, cujo rendimento está calcula- 
do no orçamentona quantia de 29:0008000 rs. 
eu proponbo um emprestimo sobre esse impos- 
to, e peço para os encargos do mesmo empres- 
timo a quantia: de 7:5008000 reis, ficando por 
tanto ainda livre para o estado uma avultada 
parte do imposto, que se póde applicar a quaes- 
quer outras obras no paiz, sem prejuizo da re- 
ceita geral do estado. Não faço um appello á 
generosidade da camara, porque me parece que 
só peço justiça para uma provincia que a me- 
rece especial. A provincia vinhateira do Douro, 

ue alé agora linha um rendimento annual de 
-000:0008000 reis, ou talvez excedente, vê ho- 
je esse rendimento aniquilado pela destruição 
da vinha; e duzentos mil fogos de que se com- 
põe o mesmo districto estão reduzidos á mise- 
ria, d morte mesmo, se não lhe votarem al- 
guus recarsos extraordinarios. (Apoiados). Esta 
camara foi generosa para com a Madeira, na 
qual se davam circumstancias, felizmente para 
esta ilha, menos desgraçadas que se dão no Dou- 
ro, pois que a Madeira tem podido substituir 
a sua cultura pela canna do assucar, de que 
está tirando um grande proveito, que compen- 
sa, em grande parto o seu rendimento antigo. 
No Douro, porem, não se dá esta circumstan- 
cia, e por isso eu vindo pedir trabalho para 
os seus habitantes, peço aquillo a que elles 
teem direito, porque todo o homem tem di- 
reito à vida, e a que o estado o alimente con- 
tribuindo elle com o seu trabalho. Espero 
peis que da parte do governo haja alguma pro- 
tecção para com este meu pedido, que é de 
toda a rasão e justiça altender-se. » 

Findo este discurso, appresentou o addita- 
mento que é o seguinte : 

«E o governo anctorisado a levantar, alem 
da quantia consignada no artigo 1.º, um em- 
prestimo até á quantia de 400:000$000 reis, 
capital real, por algum dos meios designados 
no mesmo artigo, ou sobre a contribuição es- 
“pecial de 500 reis em pipa de vinho, que der 
entrada no Porto, e Villa Nova de Gaia. 

$ 1.º O producto deste emprestimo será 
enclusivamente applicado. a obras pnblicas no 
districto vinhateiro do Douro, sendo metade des- 
tinado á estrada marginsl do Douro, e o res- 
to a outras estradas ou obras no mesmo dis- 
tricto, depois de approvados os respectivos pro- 
Jectos pelo conselho da obras publicas. 

2.º O encargo deste emprestimo não 
excederá annualmente á quantia de 7:5008000 
reis. = Chamiço. P. Macedo Pinto. == Tem 
voto do snr. Alves Martin. 

Esto additamento por proposta do snr. Je- 
remias Mascarenhas foi remetido á commissão 
respectiva sem prejuizo da discussão e votação 
do projecto. 

Não sabemos qual a opinião da commis- 
ão a este respeito; mas não podemos deixar, 
de esperar que no seu animo preponderará de 
quanta vantagem será para o districio do Dou- 
ro e approvação da proposta do snr. Chamiço, 
e que lhe dará o seu pleno assentimento. 

Cem contos de reis applicados a obras pu- 
blicas no paiz vinhaleiro vão não só concorrer 
para os progressos maleriaes, mas dar pão a 
muita familia que hoje se vê em completa pe- 
nuria. Confiamos que o parlamento e o guver- 
no attenderão, como devem ás sollicitações do 
snr. deputado Chamiço, prestando ás populações 
do Douro um auxilio tão necessario nas pre- 
sentes circumslancias. 


CT [Dm 
LISBOA 10 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


- FereonvanenTE O governo fez uma ope- 
ração de tesouraria de 180 contos com mr. 
Prost em letras a diversos prazos e com o ju- 
ru de 6 por cento e um de comissão. Algu- 
mas destas letras tcem sido já aqui desconta- 
das, e parece que outras o serão nas praças 
estrangeiras. Esta negociação tem sido censu- 
rada, porque sendo o desconto das letras a car- 
gv do governo, vem o juro lalvez à exceder a 
12 por cento. 

Kao faremos commentarios a esto faclo, 
para que alguem não veja nelles opiniões po- 
Jiticas, que nestas columnas não podemos ex- 
pressar; mas o que elle mostra sem davida é 
que essa abundancia de capitaes nacionaes, em 
que tanto se falla em eertas e determinadas 
conjunciuras, desapparece totalmente quando o 
thesouro. se é em apuros e necessitado de re- 
correr a meios extraordinarios com quanto os 
nossos capitalistas assim fizerem , o que secha- 
ma, credito, será entre nós uma palavra von 

A camara dos deputados approvon hoje os 
artigos restantes do projecto de emprestimo de 
1:500 contos, e hoje mesmo foi enviado para 
a camara dos pares. 

Tambem fui approvado o projecto de lei 
para a divisão das commareas a auctorisação 
à junta geral de Leiria para contrabir um em- 
prestimo de 7 contos de reis applicado para pa- 
gamento ás amas dos expostos do districto, a 
auclorisação á camara de Cascaos para contrair 
um emprestimo de 6 contos applicados. para a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


reconstrucção da estrada que conduz da cabe- 
ça do concelho é villa de Geiras, a auctórisa- 
cão é camara manicipal de Mangualde para con- 
trair um emprestimo de 3 contos applicados a 
obras mbnicipaes, e o projecto de lei que au- 
clorisa o governo a reformar a administração 
interna dos bospitaes e estabelecimentos da sua 
dependencia annexos á universidade de Coimbra 
Sobre este projecto moveu-se alguma discussão, 
que ainda ficou pendente para amanhã. 

Antes da ordem do dia o barão das Lages 
ponderou a necessidade de se fazerem algumas 
correcções na ultima divisão territorial, e per- 
guntou ao ministro da justiça, se o governo 
tencionava propôr alguma meida a este respei- 
to. O ministro respondeu que aguardando o 
governo a resolução da commissão competente 
ácerca das representações que sobre este assum- 
pto tinham sido enviados á camara, se erva 
para então propor alguma medida que julgar 
conveniente. Quer isto dizer, que a presente 
sessão já se não oceupará na divisão territo- 
rial, 

Na sessão de hontem o deputado Jacintho 
Tavares propoz que cessasso a publicação feita 
no «Diario do Governo» contra as propostas fi- 
nanceiras do ministerio ltansacto; mas o José 
Estevão combateu a proposta dizendo, que jul- 
ga conveniente que sejam publicadas as opiniões 
de Lodos que representam para se conhecer a 
opinífão do paiz, e o seu auctor retirou a pro- 
posta. 

Tambem o José Estevão perguntou hontem 
ao governo, qual era a sua intenção a respei- 
to da extincção do contracto do sabão, dizen- 
do que se o governo fosse de opinião que este 
contracto devia acabar, era conveniente que 
isto se soubesse para que os capitaes que 
quizessem applicar-se a esta industria, se po- 
dessem preparar desde já para o fazer o para 
poderem competir com a fabrica que hoje se 
acha montada, e concluiu declarando que elle 
seria contra Lodo e qualquer governo que não 
extinguisse o monopolio do sabão, e que não 
provesse o contracto do Labaco pelo systema, de 
régie. O ministro do reino declarou que as 
intenções do guverno são apresentar ás prosxi- 
mas cortes um projecto para a extincção do 
contracto do sabão. 

Nas medidas propostas pelo ministerio trans- 
acto, as quaes não chegaram a ser resolvidas, 
entrava a abolição daquelle monopolio, pas- 
sando o tabaco por administração para o esta- 
do. Esta medida não é conveniente. por que 
foi este ou aquelle ministro que a propoz; é 
conveniente por si mesma, e bem andará o 
actual governo se a pozer em execução, quan- 
do no anno proximo findar o contracto «exis- 
tente. E' uma necessidado acabar especial- 
mente com o monopolio do sabão, que é ve- 
xatorio, oppressivo, odioso, o sem utilidade 
real para o estado. 

Como nos succede algumas vezes, não nos 
podemos hontem informar do que se passou 
na camara dos pares a Lempo de o podermos 
referir. Tambem a falta não foi grande. A 
camara apenas approvou sem discussão o pro- 
jecto de lei para que a camara municipal de 
Vianna do Castello possa contractar um em- 
prestimo pára obras do manicipio. O resto 
da sessão foi todo occupado com as instancias 
de varios pares para que o governo tomasse em 
consideração as- familias dos facultativos falle- 
cidos no tractamento dos cholericos, dando-lhes 
uma pensão. Hoje não Leve sessão. 

Houve hontem no theatro de D. Maria 2.º 
uma reunião litteraria, convocada pelo Mendes 
Leal e Rebello da Silva, tendo por fim propôr 
os meios de reformar a actnal legislação Lhea- 
tral, e assegurar um futuro á arte dramatica. 
Depois de feita pelo Rebello da Silva a exposi- 
ção do motivo da reunião , resolveu-se a celei- 
ção d'uma commissão para apresentar um pro- 
jecto naquelle sentido, ficando composta do D. 
Pedro Brito do Rio, Carlos da Cunha, Rebel- 
lo da Silva, Mendes Leal, A. de Serpa, J. 
da C. Caseues, L. A. Palmeirim, José d'Al- 
mada, e Casal Ribeiro. 

A igreja parochial do Campo-Grande foi 
roubada na noite d'antes de hontem. Os mal- 
feitores levaram os vasos sagrados, alguns pa- 
ramentos e ornatos de egreja, e parece que 
deixaram na porta um papel em que so lia; 

Os ricos não dão 
Os pobres não tem, 
Os santos o pagarão. 

Parece incrivel tanta immoralidade e in- 
famia. 
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IDEM 11. 


A camara dos deputados quazi que não fez 
hoje outra couza senão approvar pareceres de 
commissões. Approvou os ultimos artigos do 
projecto retutivo á reforma dos hospitaes da 
universidade, o que auctorisa o governo a de- 
cretar as medidas necessarias para a explora- 
ção e policia dos caminhos de ferro, o que aue- 
torisa a organisar e regular o serviço das linhas 
electrico-telegraphicas, o que auetorisa a cama- 
ra municipal de Braga a contractar a illumina- 


ção da cidade por meio de gaz, o que deter- 


mina que as embarcações que entrarem nos 
portos do reino, carregadas completamente de 
cerenes, serho consideradas para O pagamento 
dos diretos de tonelagem , como se saissem 
carregadas de generos nacionses, e ainda al- 
gnns projectos de interesse puramente parti- 
cular. 

Antes da ordem do dia nada houve digno 
de especial menção. 

A camara dos pares não tralou de mais 
que da votação de tres projectos da commissão 
de guerra, sobre pretenções dos empregados 
das extinctas repartições militares. 

Parece que o parlamento será definitiva- 
mente encerrado no dia 15. 

A comissão d'obras publicas reuna-se esta 
nonte para tratar da proposta do governo sobre 
a distribuição dos fundos do emprestimo, de- 
vendo appresentar amanhã o parecer. 

A ceremonia da imposição do barrete car- 
dinalcio ao cardeal di Pietro deve ter logar no 
dia 13 na real capella das Necessidades, dando 
S. M. em seguida à fane religiosa audien- 
cia pnblica no paço ao mesmo cardeal. 

Sendo a Hespanha um dos nossos primei- 
ros fornecedores de generos parece que não 
temos a reeeiar uma grrnde carestia este anno. 
O «Clantor Publico» do dia 6 dá a este res- 
peito as seguintes noticias. — As colheitas que 
mais abundantes prometem ser neste anno em 
todas as provincias são as de vinho e azeite : 
nas de trigo e cevada ha muita variedade, pois 
nalgumas localidades excede a dos annos ante- 
riores, ao passo que n'outras é muito escassa. 
Quanto aos demais fractos nutrem geralmente 
os lavradores lisongeiras esperanças. Na Bis- 
caya a colheita é magnifica; os trigos estão 
louçãos como poucas vezes se lem visto, a espi- 
ga é farta co lempo da sua completa maturi- 
dade vem opportunamente. 

Parece que o Antonio Porto escriptaron em 
Paris as primeiras bailarinas Granzini e Hillia- 
riat e o dançarino Montplaisir, que actualmen- 
te está no lhcatro da rainha em Londres. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete inglez. O vapor inglez «Ta- 
gus» entrou no Tejo na noute de sabbado. 

— Paquete do Brazil. O paquete inglez 
que deve seguir para os portos do Brazil, en- 
trou no Tejo bontem ás 5 horas e 15 minutos 
da manhã. 

— Vapor D. Pedro V. Acha-se annuncia- 
da a sua saida de Lisboa para quinta feira 17 
do corrente às 5 horas da larde. 

— Vapor Duque do Porto. Este barco 
que sahiu no sabbado entrou no Tejo hontem 
pelas 5 haras e 45 minutos da manhã. 

— Passageiros. O vapor «Vezuvio» que 
acaba d'entrar de Lisboa conduziu 103 passa- 
geiros, entre elles os seguintes : 

Antonio Monteiro dos Reis, Manoel Alves 
Gonçalves Ferreira, Francisco Domingues da 

ilva Araujo , Izidoro Bastos dOliveira , José 
Hipolito Teixeira e sua espoza, Francisco José 
Marques d'Abreu e familia, José Joaquim Mar- 
ques d'Abreu e seu filho, D. Anna Collin, João 
Xavier Rozado, João Guedes d'Azevedo, José 
Maria de Souza Castro e sua espoza, Antonio 
José Rodrigues Monteiro, José Herculano Gon- 
calves e Sonza, Padre Miguel Antonio de Bar- 
ros Pinto Saraiva, Manoel Rodrigues Gomes, 
Guilherme Ferreira da Silva Mattos, Carvalho, 
M. Fassió e sua filha, M. Guillaume, Manoel 
Lopes Rios, José Duarte Ramalho Ortigão, João 
Bernardes, Ignacio da Silva Carvalho Ferreira, 
Joaquina Julia de Moraes Fiuse, Domingos José 
Teixeira Barbosa, João Pedro Luizello e fami- 
lia, Luiz José da Cunha, Bernardo Ferreira 
Fontes. 

— Arribada. A escuna «Victoria» que ha- 
via sahido deste porto no dia 11 do corrente, 
tornou a entrar bontem arribada em consequen- 
cia da falta de lastro. 

—" Soberanos. O vapor «Vesta» entrado 
esta manha de Londres trouxe para diversas 
casas commerciaes desta praça 9590 soberanos. 
(43:1558000 reis). 

— Parte oficial. O Diario do Governo de 
10 do corrente 0a parte oficial, só contem a 
portaria que nomeia Valentim Evaristo do Rego 
para ir estudar obras publicas nos paizes es- 
trangeiros, e na que manda á commissão encar- 
regada de interpor o seu parecer acerça da 
directriz da estrada de Braga aos Arcos, estude 
tambem o problema relativo ao Lraçado mais 
conveniente para a estrada de-Braga a Valença 
com um ramal para Monção. 

O Diario de 11 na parte official não con- 
tem mais que a acta da sessão da junta do eredi- 
to publico em que se fez a amorlisação dos li- 
tulos da divida interna fundada, recebidos na 
mesma junta para serem convertidos em virtu- 
de do decreto de 18 de Dezembro de 1852, no 
importancia de 40:124:4248077 reis. 

— Estrada ae Coimbra ao Porto. O go- 
verno vac dando provas de ligar á questão dos 


reparos na estrada de Coimbra ao Porto toda 
& importancia que ella merece. Tendo o actual 
director das obras publicas do districto d'Aveiro 
muitos objectos importantes de que se occupar, 
resolveu o governo que o capitão de engenheiros 
9 snr. José Diogo Mascarenhas Monsinho d'Al- 
buquerque seja incumbido de concluir os pro- 
jectos e dirigir os trabalhos da estrada compre- 
bendida no districto de Aveiro para assim se po- 
derem as obras concluir com mais brevidade 

— do snr. Kempe. Lêmos hoje na Ci- 
vilisação de sexta feira, que o snr. Kempe nos 
tinha dirigido uma attenciosa carta em respis- 
ta a um communicado no nosso numero 151 
sobre a sua Pauta das Alfandegas. Sentimos 
não poder satisfazer “aos desejos do snr. Kempe, 
dando publicidade á sunicatkm, pofque até agora 
ainda não chegon a esta redacção é já recebe- 
mos todo o correio d'hoje. 

— Composição sacra. Hontem na igreja 
de Cedofeita, executou a capella de musica do 
snr. Silvestre, regida pelo snr. João Antonio 
Ribas, uma missa para grande orchestra, com- 
posta pelo Snr. Ilypolito M. Ribas. Esta com- 
posição em estilo sacro e moderno ten peças 
de bom efeito, novidade e estudo. 

Os Kiryes são concertantes e em cbro, 
notando-se o Christe — passagem de imitação li- 
vre, que não só é bello pelo seu efeito como 
pela boa instrumentação. 

A Gloria tem a introdueção em grando 
cheio e concertante 

O Laudamas daetto de soprano e contralto, é 
uma das melhores peças. N'ella mostra o au- 
thor o seu genio musical, mas não ollusca a 
bellesa do Domine Deus, duelto de soprano e 
tenor, que em estilo e correcia instrumenta- 
cão é, sem duvida, a melhor peça. 

Tem mais tres pecas: Qui tollis, eóro com 
solo de basso — Qui sedes, solo de tenor e Quo- 
niam, solo de baritono. 

Estas tres peças são bellas, mas inferiores 
ás duas primeiras. 

Termina a Gloria com 6 Cum Sancto Spi- 
ritu que em estilo fugado tem bellas passagens, 
não só de estudo como de boa instrumentação. 
onde o author revela engenho e maestria. 

O Snr. Hypolito M. Ribas deve estar con- 
tente com a sua estrea, pois que é uma das 
melhores composições que ahi (em apparecido. 
t” toda original e não composta de bocados da 
operas, como a maior parte dessas missas que 
por ahi se ouvem. Não ba nada mais incon- 
veniente do que fazer ouvir dentro deum templo 
trechos de operas da Norma, Atila, «e. 

Damos pois os parabens ao sor. Hypolito 
Ribas por se apartar da senda, que salvas hon- 
rosas excepções, quasi todos os nossos com- 
positores tem trilhado 

— Illuinação no Jardim. Hontem á nonte 
houve outra illuminação no Jardim a favor das 
Raparigas abandonadas, estabelecimento creado 
nesta cidade pelo snr. conde da Ponte. Notava- 
se mais gosto em parte da iluminação e so- 
bretudo no arranjo do pequeno pavilhão, onde 
estavam collvcadas as prendas que foram arre- 
matadas em proveito daquello recolhimento. A 
concorrencia não foi tão numerosa conio na da 
ultima iluminação que alli houva, rendendo as- 
sim mesmo as entradas 1918000 reis. O leilão 
produziu 1243000 reis, mas ficaram ainda algu- 
mas prendas por arrematar. 

Não costumamos criticar por systema e quan- 
do fazemos alguma observação é para ver se se re- 
medea o que julgamos menos proprio, e assim 
já fallamos por vezes nas grades do Jardim for- 
radas com a lona e agora acrescentaremos que 
a venda de um carneiro e duus galtinhas do Ma- 
ranhão não era propria daquelle local. Se na 
iluminação que ha-de ter logar no dia 31 do 
corrente, anniversario da inslituição do Asylo da 
Mendicidade tiver tambem de haver leilão d'of- 
fertas seria conveniente que o pregoeiro se abs- 
tivesse de certa laracha, que costuma empregar, 
traduzindo os pintos em sarilhos, e outros gra- 
cejos muito mais iheonvenientes e improprios 
dum sitio, onde eoncorrem as primeiras fami- 
lias da cidade. Isto não é mma susceplibilidado 
exquisita, mas sim observações que ouvimos fa- 
zer a pessoas muito respertaveis.: 

Lembramos até, como talvez mais provei- 
toso, o expediente deuma loteria em grande nu- 
mero de bilhetes por pequeno preço debaixo 
dos anspícios das senhoras portuenses, como se 
tem praticado com tão feliz resultado na capital 
e em Vianna. 

Assim mesmo a festa de hontem foi de 
certo a melhor que até hoje se tem feito no 
Jardim de S. Larazo e os dignos directores bem 
merecem pela sua dedicação e sentimentos na- 


| bres e generosos, de que todos são dotados em 


tão subido grão. 

— Theatro de S. João No sabbado le- 
ve lugar no theatro de S. João a ultima re- 
presentação da companhia hespanhola. O espe- 
taculo pouco convidaria senão fosse o annuncio 
de que ia apresentar-se em publico uma aven- 
tureira que por abi apparece em loda a parte, 
nos passeios é em todos os divértimentos , tra- 
jendo extrovagantemente , e tornando-se nutavel 
pelas suas excentricidades e inconveniencias. 
Era uma tal Eugenie Chas de Lamotte, ou cou- 
sa que o valha, que bia pola primeira vez 
dansar no nosso palco. Esta circumstancia não 
podia deixar d'excitara curiosidade , e por isso 
a concurrencia na plateia, como era de espe- 
rar foi numerosa, se bem que se não podesse 
dizer uma enchente. Camarotes poucos havia 


ocenpados. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Depois de úluas pequenas comedias de pou- 
co interesse, «e de um lercetto dansado pelas 
meninas Gabrieillas e snr. D. Francisco Tenorio, 

ue mereceu arpplausos, seguiu-se a parte mais 
curiosa do espetmculo. Era a — Perla Gaditana — 
dansada pela tail Lamotte e pelo snr.  Tenorio. 
Logo aos primeiros passos se conheceu a força 
da dansarina improvisada , e o publico vendo- 
se burlado comesgou a manifestar a sua indignação. 
Desde então até: ao fim foi o bailado anduluz 
acompanhado de» grandes gargalhadas, assobios, 
estalos o pateadia. que redobrou depois de des- 
cido o panno com mais violencia, vindo a — 
Perla Gaditana—recebel-a ao proscenio com o des- 
façamento proprrio da sua pessoa. Era uma perfei- 
ta caçoada que «esta mulher pregava ao publico 
e que este casltigava pelos meios que lhe as- 
sistem em taes casos. Admiramos porem que 
tanta paciencia rmostrasse, limitando-se a tão pou- 
co e deixando cacabar o que nunca devera ler 
principiado. Nãão ha muitos annos que no thea- 
tro de Santa Cabtharina foi um irlandez corrido á 
batata, por se “ter apresentado a cantar umas 
eelebres canções inglezas, que eram uma perfei- 
ta burla. Do ppublico não se pode caçoar da 
punemente. -Aldem de alguns movimentos inde- 
centes da tal Lanmotte, esta mulher se alguma 
vez dansou foi «em theatro de saltimbancos em 
feira. Se aindda existisse certo botequim, que 
terá uma paginaa na historia do Porto, aconse- 
lhavamos-lhe quue alli, onde não lhe faltariam 
companheiras, fosse apresentar as suas habilida- 
des, que os maarujos inglezes , frequentadores 
daquelle lupanarr, embriagados com a genebra 
e fumo de tabacoo, applaudiriam freneticamente. 

Não: nos addmiramos do descaro e atrevi- 
mento da mulheer — de tudo é capaz — do que 
nos admiramos té de que a auctoridade encarre- 
gada de regularr os espetaculos consentisse que 
ella, contra quaem já havia uma circumstancia 
aggravante no seeu torpe modo de vida, se apre» 
sentasse em pubblico sem as habilitações neces- 
sarias. A auclooridade respectiva deve assistir 
pelo menos aos ensaios geraese por certo des- 
ta vez abusarama da sua excessiva bondade , fa- 
zendo-lhe crer ccomo dansarina de cunho quem 
se não supportanria n'uma feira d'aldea. La- 
mentantos que aassim se descure da” dignidade 
do publico. ; 

No meio dde tudo, quem aproveitou algu- 
ma cousa com vo descaramento da mulher foi a 
companhia hespoanhola, que sem ella não teria 
tão grande concicarrencia. O primeiro theatro 
do Porto foi o qque perdeu na sua dignidade e 
decência, e a amuctoridade no prestigio que devo 
ter no desempeninho de suas funeções. 

— Colheitutas em França. Todas as cartas 
e jornaes franceezes dos departamentos são con- 
cordes em que por toda a parte em França o 
tempo vai agoraa excelente para as colheitas. 

Uma carta dde Nantes diz que alli se esta- 
va gozando d'onma temperatura admiravel, que 
favorece maravilbhbosamente a florescencia da vi- 
nha e que asseggura a surle das colheitas dos 
cereaes. 

— Descobeerta. M. Joseph Redaelli, im- 
pressor em Milião, depois de longos estudos, 
acaba de descubbrir um novo processo para 
passar e gravar rrapidamente sobre o zinco qual- 
quer desenho geravado em madeira e impresso, 
assim como todos o genero d'autographo. Cha- 
ma ao seu proceesso — Zincocidrographia. — As 
vaulagens desta vinvenção são d'uma economia 
extraordinaria naas despezas da impressão, pela 
rapidez e precissão da gravura. 

— Proseriipção do tabaco. Acaba de for- 
mar-se em Londires uma associação para a ex- 
tincção do tabarco, ou pelo menos do uso des- 
te vegetal narcultico. O presidente publicou o 
sen programa ,, em que declara que o tabaco 
gera o egoismo «e produz a insensibilidade do 
curação. 

— Subscriipções em França. A cifra das 
subscripções em favor das viclimas das inun- 
dações, que ultimamente tiveram lugar em Fran- 
ga, segundo o «Mioniteur» de 4, elevava-se nesse 
dia á somma de: 3,332, 769 fr. 56 c. (perto de 
600 contos de reeis.) 

- Ordem da umbella de seda e douro. 
O imperador doss Birmans, um dos mais pode- 
rosos soberanos «da India-China , acaba de no- 
mear os marchares Canrobert, Pelissier e Bos- 
quet membros dia ordem da umbella de seda e 
douro. 

— Meio de destruir os persovejos. A com- 
municação feita pelo distinclo chymico M. The- 
nard á Academia: das sciencias de Pariz, merece 
ser conhecida e jpropagada nos paizes acommot- 
tídus por hospedess incommodos que tanto a miu- 
do interrompem o somno das pessuas mais dis- 
postas a gozal-os. 

- Estes hospedles perigosos, vulgarmente de- 
siguados pelo nome de persovejos , incommo- 
davam pois M. Tlhenard, assim como o resto dos 
morlaes, quando» o sabio se lembrou d'um es- 
talegema que lhe: sortiu um optimo effeito é 
que nós vamos dlar a conhecer aos nossos lei- 
lures. Depuis die ter empregado todos os pre- 
servalivos até entlão experimentados e de fer re- 
conhecido a sua: inefficacia, M. Thenard teve a 
ideia de experinmentar o sabão. Collucou uma 
dissolução fervidda de sabão em um prato e sub- 
metteu é sua inhíluencia um certo numero de 
prrsovejos. O ssuccesso toi completo. Em um 
paienPs todos muorreram como (ulminados d'um 

Mas O chymico ainda não ficou shi. Não 
somente queria «lestruir Os persuvejos vivos ; 
mas os que estawarm para nascer, isto é os ovgs. 


Preparou para isso uma maior quantidade de 
dissolução de sabão, e com esta composição 
mandou lavar as pareles do seu quarto, a ma- 
deira do leito, os moveis velhos, sem esquecer 
a menor fenda. O inimigo não tornou mais a 
apparecer. Recommendamos esta receita, lão 
simples como engenhosa, e que é de tão facil 
applicação. Podemos garantil-a, porquo já a 
experimentamos. 


——— me 


NOTICIAS DE MACAU. 


Cnecax até 7 de Maio. O bazar já estava 
quasi reconstruido : muitas lojas acham-se já 
abertas. E' admiravel a energia e acção que os 
chinas desenvolveram nessa reconstrução Os chi- 
nas entregam-se ao trabalho, á industria e ao 
commercio, sob a protecção do governo portu- 
guez, com todo o contentamento e alloitesa. 
Na reedificação as lojas e as habitações fizeram- 
se todas de alvenaria em logar de madeiras me- 
ramente; fez-se uns muros de separação contra 
os incendios, as ruas abriram-se mais largas, ele. 

O commercio continuava florescente naquella 
possessão : de novo se começava a não ulilisar 
da prestação que a metropole lhe dava. Sómente 
os funccionarios publicos sofíriam, porque, apesar 
de estarem pagos em dia, as rendas das casas, 
os alimentos, e todos os mais objectos neces- 
sarios 4 vida, continuavam em subido preço. 
Esperava-se a toda a hora o brigue Mondego 
depois de cuja: chegada partirá para a Europa 
a corveta D. Jodo. 

Se a praspriedade de Macau continuar, será 
da maior conveniencia mandar-lhe mais soldados 
portuguezes de Portugal, porém recrutas, e de 
forma alguma soldados tirados das fileiras dos 
diversos corpos, como se tem feito alé agora. 

lRevolução de Setembro) 


EXTERIOR. 


Não tivemos hoje pelo correio de terra 
folhas de Paris, mas em compensação recebe- 
mos pelo «Vesta» entrado esta manhã folhas de 
Londres até 8 do corrente. As noticias mais 
importantes que nellas encontramos são as rela- 
tivas á Italia. Eis o que se lê na carta do 
correspondente do «Times» em Paris: 

« Uma carta de Milão de 3 diz o seguinte: 

Ha alguns dias que nos achamos em um 
completo alarme. Tropas de cavalaria e arti- 
lheria atravessaram a cidade em direcção de 
Lodi e Cremona, Todos julgavamos estar em 
vesperas d'um movimento revolucionario ou de 
uma guerra. Depois todo aquelle movimento 
cessou. Seriam os generaes austriacos que co- 
braram animo, ou receberiam contra-ordens? 
Não sei. » 

« Uma carta de Turin diz assim: 

Sei d'outra fonte que Mazzini esteve posi- 
tivamente alguns dias na Snissa, junto da Italia 
perto do Lago Maior, e que elle proprio vira 
que os italianos estão mais do que nunca op- 
posta aos seus projectos. 

Voltou a Londres, onde escreveu a exten- 
sa carta sobre o assassiuato politico, que pro- 
duziu por toda a Italia um movimento de gran- 
de desgosto diflicil de descrever. » 

Uma terceira carta de Turin, de 4 diz o 
seguinte : 

« De Milão, de Parma, bem como de Floren- 
ca e de Roma, sabemos que a opinião geral se 
tem pronunciado contra qualquer movimento 
revulucionario. A confiança está posta no Pie- 
monte, e contemtame-nos em esperar. 

E' esteum facto novo na historia moderna 
da Italia, A 

O barão Werner, que tem um emprego ele- 
vado no ministerio dos negocios estrangeiros 
em Vienna, passou o outro dia por Veneza na 
sua volta de Roma. Tinha sido encarregado 
d'uma missão secreta junto da Santa Sé e tam- 
bem de dar instrucções verbaes aos generaes 
que commandam as tropas austriacas d'occupa- 
ção nos estados papaes.» Ê 

Uma carta particular de Londres diz que 
em Clermont houvera uma conversa acallorada 
entre um dos principes d'Orleães e o rei dos 
Belgas sobre a acceilação dos 200,000 francos 
de renda pelo duque de Brabante. A carta da 
duqueza de Saxe-Cobourgo produziu grande des- 
contentamento entre o partido orleanista em Pa- 
fis. 

O Conde Apraxin governador geral da Si- 
beria chegou a Paris. Diz-se que o seu fim 
era aconselbar-se sobre o melhor e mais prom- 
pto modo de explorar as minas d'ouro desco- 
bertas nºaquella parte do imperio russo. 

Um despacho de Marselha som data de 7 
diz o seguinte ; 

« O paquete acaba de chegar com notícias 
de Constantinopla até 27 de Junho. Ali-Pacha 
era esperado no dia seguinte. Balaelsca devia 
ser restiluida s0s- russos no dia 2 do corrente. 
Os inglezes já embarcaram o material do ca- 
minho de ferro de Balaclava até ao acampamento. 

« Seis mil Bashi-Bazouks embarearam em 
Varna para Sinope, Samsoun e Trebisonda. 

« Noticias do mar d'Azoff dizem que mui- 
tos navios estavam recebendo carregamentos de 
trigos em Taganrog , Marioupol e Berdiariski , 
para Marselha. 

« Os vapores das Messagerias imperiaes dei- 
xaram de navegar entre a Crimea c Constantino- 


pla; porem os barcos inglezes ainda continuam 
n'esta carreira.» . 

No dia 8 chegou tambem a Marselha à «Ta- 
nubio» com notícias de Constantinopla até 30 
e da Crimea até 28. 

Tambem chegou com o material de guerra 
o transporte inglez Symmetry o qual sabiu de 
Kamiesch em 5 de Junho. 

O «Moniteur de 8 diz que o vice-almiran- 
te Pelion" annunciara n'um despacho datado de 
Constantinopla em 6 de Julho e dirigido ao 
ministro da guerra, que a evacuação das Lropas 
e material de guerra que ainda estava naquella 
cidade continua e que a evacuação da Crimea 
está completamente terminada. 


HESPANHA. 

Falla-se em Sevilha de muitas prisões 
no bairro de Triana. São nove já as pes- 
soas que se acham presas por compromet- 
tidas nos sanguinolentos acontecimentos de 
27 e que esperam a sentença dos tribu- 
naes. 

As aulhoridades tem tomado todas as 
medidas no caso que a ordem torne a ser 
perturbada. 

Foi fusilado em Sevilha, no dia 28 de 
Junho, o brigadeiro d'artilheria que, qua- 
tro dias antes, tinha morto com um tiro, o 
quartel-mestre de cavallaria do seu regi- 
mento. 

A polícia prendeu alguns individuos 
disfarçados em mendigos, aos quaes se 
encontraram muitas piastras. Disfarçados 
com estes vestidos, iam de cidade em ei- 
dade ensinar as suas dontrinas, e dayam 
mesmo dinheiro para melhor apoiarem a 
sua propaganda. 

Em Cadiz, a municipalidade arranjou- 
se com muitos padeiros a fim de vende- 
rem 0 pão mais em conta á classe jorna- 
leira; querendo evitar assim qualquer con- 
flicto por motivo das subsistencias. 

Um jornal de Granada diz que os se- 
diciosos vão arrefecendo no seu patriotismo 
sabendo dos castigos inflingidos aos incen- 
diarios. 

Algumas correspondencias de Toledo 
falam d'um golpe de mão que queriam 
tentar os inimigos do governo actual, em 
30 de Junho. O seu plano susleve-se 
diante das precauções energicas tomadas 
pela authoridade que foi informada a tem- 
po dos seus projectos de revolta. Os agen- 
tes tinham já tentado attrahir os rapazes 
empregados nas padarias e os obreiros das 
fabricas. O juiz de primeira instancia foi 
encarregado de abrir uma devassa por es- 
le motivo, e a dilligencias suas foram pre- 
zas umas 30 pessoas. 

A pequena cidade d'Arganda situada 
a algumas leguas da capital, tambem foi 
theatro d'algumas desordens, debaixo do 
pretexto de terem sido restabelecidos os 
direitos d'entrada. Os revoltosos estiveram 
por um momento senhores da cidade. O 
governador de Madrid enviou a estes lu- 
gares o seu secretario M, Lallana com 
um destacamento de tropas. A chegada da 
força bastou para restabelecer a ordem. 
O juiz da primeira instancia partiu para 
Arganda onde começou logo uma averi- 
guação sobre os acontecimentos. Já fo- 
ram presas 34 pessoas por ordem deste 
magistrado. Os revoltosos queriam que a 
nova contribuição pezasse só sobre os ri- 
cos em vez de ser percebida sobre os ar- 
tigos de primeira necessidade. O secre- 
tario do governador, depois de ter assegu- 
rado o imperio das leis, e restabelecido 
a ordem material .entrou em Madrid. 

Dizia-se que em Valhadolid, se havia 
encontrado, nas mãos da mulher do car- 
pinteiro que foi fuzilado, uma carta im- 
portante em que se revelavam os nomes 
d'alguns individuos. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 12 de Julho. 


LISBOA. — Hinte Loureiro 1.º, 1000 quin- 
tnes de gesso , 300 arrobas de traposa garnel, 
19 saccos com alfarroba, 3 paus, 7 volumes 
de mobília, 200 enixões com sabão, 202 quin- 
toes de cortiça e 3 fardos de papel, a Mar- 
celino da Costa Mendes. 

AVEIRO. — Cahique Bomfim , 24 moios de 
sal, 32 volumes cum azeite e culins, 2 ima- 
Eu uma redoma de vidro, a Daniel Irmão 
É 6. 


ESPOZENDE. — Lancha Senhora de Malho- 
zinhos , 60 quintaes de cortiça aos ditos 


— att 
VINHO EXPORTADO. 
EB. Cc. A 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Junho......... 20104 4 4 


Dito em 1 à 1Í de Julho. 131 
Dito em 12: 

Para Inglaterra... 70 
Para o Brazil. 7 


— > mem 


PARTE MARITIDIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 9 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


SUNDERLAND. — Galeot. hol. Antje Schuring, 
carvão. 

SAFIM. — Br. ing. Triumphante, trigo. 

VIANNA. — H, Santo Antonio, milho, 

IDEM. — H. Novo Paquete, milho. 

SAHIDAS. 

SOUTHAMPTOM. — Vap. ing. Sultan (em qua- 
lidade de paquete). 

ALEXANDRIA. — Yap. ing. Ensine, em quali- 
dade de paquete. 

MADEIRA. — Palh. União, telha. 

S. MIGUEL, FAYAL E TERCEIRA. — Pat. Se- 
gredo, cal e encommendas. 


SETUBAL. — H. Nova Lembrança, lastro. 
FIGUEIRA. — Bat. Tentativa, lastro. 
MILFONTES. — H. Joven Bonno 2.º, encom- 
mendas. 
Vap. de guerra ing. Firebrand. 
——— 
PORTO 12 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 9 dias. — Bare. Flor do Vez, c. Neves, 
sal e arroz, a Francisco José Pereira. 
GLASGOW, 12 dias. — Br. ing. Triend, e. Keut, 
ferro, a C. Coverley. 
SAHIDAS. ' 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, c.... fazen- 
das e passageiros. 


CORK. — Vap. ing. Ignez de Castro, e... va- 
Fios goneros. 
FIGUEIRA. — Cah. Santa Cruz, c. Soares, en- 
commendas. 
IDEM 43. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 3 dias. — Vap. ing. Vasco daGa- 
ma, c.... lastro, a C. Coverley. 
ARRIBADA — Esc. Victoria, c. Soutinho, lastro 
é SAHIDAS. 
PARÁ.—Br Saudade, c. Costa, varios generos. 
IDEM 14, , 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista [ora da barra. 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


ANUNCIOS. 


ATTENÇÃO. 

Andrew F. Watson capi- 
tão do brigue inglez UNITED, 
vindo de Sunderland com car- 
ga de carvão, à ordem, não 
sabendo a quem pertence a 
mesma carga convida aos 
snrs. recebedores o favor de 
comparecerem a bordo do dito 
návio fundeado no quadro da 
Alfandega, para poder fazer 
a sua descarga, e não sof- 
frer prejuizo na demora que 
por este motivo possa ter, 
como é bem sabido dos snrs. 
recebedores; na certesa de 
que não comparecendo fará a 
sua descarga, e venda do seu 
carregamento por conta dos 
fretadores, procedendo contra 
os mesmos pelo pagamento 

do frete e mais despezas. 

Andrew F. Warson. 
Porto 14 de Julho de 1836. 


[795] 


O CONMERCIO DO PORTO. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor — VEZUVIO — 
sahirá para Lisboa sexta 
feira 17 do corrente à 1 
E hora da tarde. Para carga 
e passageiros tracta-se no Escriptorio da 
Administração, rua Nova de S, João n.º 
78. 
Porto 14 de Julho de 1856, [793] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


ERÇA feira 15 do corrente pelo mei 
dia na praca do Commercio tem de se 
reunir a assemblca geral da Companhia 
Segurança para ouvir ler o parecer du 
Commissão d'exame de contas, e resolver 
o que em vista delle fôr “conveniente, € 
em seguida proceder-se a eleição da Diree- 
cão para o futuro anno economico da Com- 
panhia. 
Convido por este meio ns snrs. accio- 
nistas a reunir-se para o indicado fim. 
Porto 12 de Julho de 1856. 
José Antonio Soures Junior, 
Secretario, [789] 


TLLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capela, no Candal. [747] 
Na rua Nova dos In- 
glezesn.º 52 1.º andar 
) ha para vender bum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Palmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costurapara senhoras, de 
charão. (726) 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 

Direcção desta Companhia convida os 

snrs. Accionistas com voto em Assem- 
blea Geral em conformidade Go art.º 5.º 
capitulo 2.º do Estatuto ou seus Repre- 
sentantes a comparecerem na casa da Pra- 
ca do Commercio no dia 16 do corrente 
pelas 11 horas do dia para lhe serem pre- 
sentes o Relatorio e Contas da gerencia 
até 30 de Junho do corrente anno. 

A Direcção egualmente previne os snrs. 
Accionistas de que lhes serão presentes 
transcendentes deliberáções dos snrs. Aceio- 
nistas do Rio de Janeiro para seguire 
os lermos estatuidos no Estatuto vigent 
e bem assim outros assumplos de grave 
importancia. 

Porto e Escriptorio da Companhia em 
5 de Julho de 1856. 

Os Direclores. 
Visconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarelos, 
Antonio Gomes dos Santos. 
[82] 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19. 

CABA de receber um variado sortimento 

“d'artigos francezes : cortes de seda para 
vestidos, manteletes d'alta novidade, enfei- 
tes para cabeça de senhora, challes de tou- 
quim bordados, carteiras, porte-monnaies, 
charuteiras, estojos de Croché, cortes de 
folhos para baile, marquezinhas, chales e 
mantas de baréze, livros de missa, man- 
tilhas hespanholas, flores, véos malines, e 
muita bijouteria fina de novidade. 


[785] 


URMESTER & C.º na rua do 

Calvario n.º 38 tem para 
vender Piannos de Hamburgo de 
auclor conhecido. [784] 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender. biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu Jonro. 
ú [781] 


E PILSUMINAÇÃO 


COMPANHIA PORTUENS 
A GAZ. 
Direcção faz publico que o pagamen- 
to do juro do 1.º semes:re deste anvo 
principiará em 28 do corrente 
Porto 10 de Julho de 1 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 
Isidoro Harques Rodrigues 
5. J. Machado. [787] 


6. 


ORGE A. REDPATIL & ROZAS, a 5. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 
(721) 


ALUGA-SE A CASA 
na rua nova de S. João n.º 32 a 34 pa- 
ra familia decente e propria para negocio 
de cambio: quem a pretender dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Aravjo Lobo na Praça 
de Stº Thereza n,º 50. [774 

A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo, [a 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de lrez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 11 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 
ctar de seu ajuste. [Tl 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Mr. P. Cavattier. 

[ sortimento que acaba de chegar de Pariz é 

o seguinte: Pomada para fortificar o impe- 
dir que caia o cabello, cada frasco 500 rs. — Ver- 
dadeira pomada de Ledo conhecida e acredita- 
da por a sua virtude, cada frasco 480 — Pós 
para conservar e limpar os dentes e fortificar 
as gengives e tirar o lartaro, cada caixa 400 — 
Epilatorio para fazer cahir o cabello sem que 
incommode on prejudique a pel, e não 
canse dor, eada frasco 480 — Agoa da juven- 
tnde para limpar a cara e fazer a cutis mais bran- 
ca e conservar a frescura, cada frasco 480 — 
Pomada para fazer nascer o cabello nas calvas 
ainda que antigas que sejam. cada frasco 960 
— Verdadeiro Elixir para lirar a dor dos dentes 
em poucos minntos cada frasco 600 — Pomada 
para lirar a vermelhidao e borbulhas da cara, 
cada frasco 960, 

Estes objectos são os mais acreditados neste 
genero em França ; podem-se usar sem receio 
algum e o tempo dará a conhecer seu bom 
effeito. (549) 


n.36,05srs 
tativos encontrarão 
completo sortimen- 
to d'objectos de 
taoulchonc (p 

canisada) e ditos de gomma eli 
entre elles clysobombas (seringas) lubos para 
as mesmas, saccos para urinas para bomem e 
senhora, braceletes para fonticulos , pessarios , 
fundas francezas para quebraduras, dobradas é 
singelas, para adulto e creanças, cintos umbi- 
licaes, borrachas, algalias e velinhas de todos 
os n.º, mamadeiras, suspensorios de escroto 
fetos de caoutchouc ditos de algodão e se- 
da ete. 

Tambem ha entre outros muitos prepara- 
dos chimico-pharmaceuticos recomendados mo- 
dernamente; o ligitimo arrobe de Laffecteur re- 
cebido ultimamente de França do proprio auctor, 
pasta peitoral balsamica de Regnauld ainé, 
verdadeira pomada da viuva Farnier, recente- 
mente chegada, assim como de Liverpool o 
legitimo e puro oleo dê figado de bacalhau, em 
garrafas e juntamente chocolates medicinaes 
— entre uma numerosa colleeção, ha o chocolate 
de musgo doce e amargo, o de iactato de ferro 
o de carbonato de ferro, e o de salepo. 

[724] 


CARVÃO COKE. 


ENDE-SE na casa de M. J. Fernandes 

Guimarães rua das Hortas n.º 23, a 
140 reis arroba. 

Este carvão fica mais barato 30 por 
cento que outro qualquer em razão da 
sua superior qualidade. [728] 


[UVA CARVALHO & IRMÃO, rua das Flo- 

res n.º 220, vendem bilhetes e cantellas 

da presente loteria da Mesericordia de Lis- 
boa. : [756] 


- PARTIDA. 


S professores photographicos Corentin & 
Wilson de Pariz, continuam a tirar re- 
tractos todos os dias. Vendem as 
machinas e ensinam a sua arte a p 
muito moderados. Pracade D. Pedr 
84 e 85 (pegado ao Contracto.) ( 


ARREMATAÇÃO. 


Administração do Theatro de S, João 

desta cidade, fará arrematar em hasta 
publica no dia 27 do corrente pelo meio 
dia no salão do mesmo Theatro todos os 
pertences da antiga iluminação a azeite, 
constando de candieiros para o amphi-thea- 
tro, corredores, atrio, scenario, e outros : 
os quaes estarão palentes no mesmo salão 
desde o dia 25 do corrente para serem 
examinados. [759] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


SE excellentes Escriptorios neste 


[710] 


[seg] 
“L o Sep] Sep OjU9g “SG op oZ4e7 ou 
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“poLIqe] no “mazeue puvd ossos onh “um 
-Soti y eprãod von ejp ein * epemea 
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“sepuv mnap 'sesou sesvo op 
apepaudosd vun qS-AqNA 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros. terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal, 

po ut) 


CHA-SE assiguado o dia 21 do corren- 

te mez eanno, para sobre as 9 horas 
da manhã na Praça do Deposito Publico, 
em a rua d'Almada desta Cidade, se pro- 
ceder à arrematação voluntaria'de um bom 
Armazem, e tambem de boa lotação, com 
agua dentro, e mais pertenças, sito no caes 
de Gaya, e proximo à cerca que fôra do 
extincto Convento de Santo Antonio de Val- 
piedade, na freguezia de Villa Nova de Gaya 
é disimo a Deose se arremata a requeri- 
mento da dona do mesmo. [783] 


LUCAS DOS SANTOS. 
Casercemremo Em Sr.º CATARINA 
463, 1.º ANDAR. 

ONTINUA a receber assignaluras para 

barbear cortar, e frizar, cabellos por 480 
réis mensaes, podendo os illm.º snrs. 
Assignuntes servir-se lodas as vezes que 
lhes aprouver, inclusive manda tambem 
ás casas particulares pelo mesmo preco; 
tambem satisfaz toda a obra de cabello 


tanto para uumens como para senharas. 
7188] 


Doze Contos!!! 


POR 5:400 REIS. 


S bilhetes da loteria da Misericordia de 
Lisboa, cuja extracção principia no dia 

17 de Julho, acham-se á venda na cosa 
de cambio de Bento José Barbosa da Cu- 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 


E 


companhia dos vinhos. [755] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DOURO E MERSEY. 


Para Liverpool. 


Sahirá quarta feira 16 do 
corrente á 1 hora da tar- 
de, o paquete a vapor a 
helice MINHO, comman- 
dante d. W. Glover. Para carga e pas- 


s | sageiros tracta-se com F. Chamiço F.º & 


Silva Reboleira n.º 42, ou com Alexandre 


*| Miller & €.º rua dos Ing'ezis. 


(791) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
lhada de cobre , sahirá no dia 25 do 
corrente; Os snes, passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 

792) 


“Sahe de Hamburgo para o 
Porto. 


No meado do mez d'Agostoo novo 
palhabote portuguez LINDA FLOR. 


= (79) 


Para o Rio de Janeiro. . 


A barca FÉ sahirá impreterivel- 
mente no dia 20 do corrente. 
Para o resto da carga e passageiros tra- 
cla-se com Jost Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ouna Bateria do 
Terreiro n.º 12, [751] 


Para a Bahia. 


$ A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
is» quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 


da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na praia de Miragaia 
n.º Bla 33. [696] 


Para o Rio de Janeiro. 
% A barca S, MANOEL 2.º, capitão 


gh Manoel Alves da' Cunha, saliv bre- 


vemente. Para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 20. (134) 


Para Santos. 


COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
0 brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
pto a seguir viagem, por isso ro- 


EA ga-se aos snrs. passageiros venhao 
liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 


de Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um cirurgião. [709] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


Var sahir com muita brevidade por 
ter a carga prompla a nova barca 
 — MACHADO 2.º — capitão José 
Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo Jusé Machado 
rua de S. Chripim n.º 19. [736] 


Para o Maranhão. 

A barca CAROLINA, enpitão João 
Martins Amaral, que sahirá com 
muita brevidade. Para carga e pas- 
sugeiros, lracta-se com Castro Silva & F.º, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 9 e 40. [762] 


Para Pernambuco. 
sa Vai sahir com brevidade o brigne ES- 


PERANÇA, forrado de cobre, -para 

carga e passageiros tracia-se com 

Soares & Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 
[665] 


Para Hamburgo. 

Sahe até no dia 20 de corrente a 
» galiota hollandeza DE EENDRAGT , 
capitão Schuitema. Consignatarios 
Feuerhecrd Junior É C.º. [743] 


vuth. 


Sabirá. brevemente a barca — OLI- 


Para o Rio de Janeiro. 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 


gb tracla-se com Thomaz Antonio de 


Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n,º 
50. (773) - 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMERCIO. 


